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Introdução 
 
A Hanseníase é uma patologia cutânea e dos nervos periféricos. Está relacionada a um 
processo infeccioso causado pelos Mycobacterium leprae e Mycobacterium micolepromatosis. 
Seu predomínio é versátil, podendo ser encontrado em diversos países, entretanto, o Brasil é 
uma das nações em que há maior incidência de casos anualmente. Apesar de o diagnóstico ser 
considerado simples, os estigmas criados ocasionam dificuldade entre os profissionais de 
saúde em compreender o diagnóstico, tratamento e acompanhamento. Nesse contexto, é de 
extrema importância o reconhecimento precoce na atenção primária em saúde, considerada 
uma das principais portas de entrada. 
 

Objetivos  
Analisar o perfil epidemiológico dos pacientes diagnosticados com Hanseníase no Estado do 
Paraná  

Metodologia 

Estudo ecológico. Os indicadores de hanseníase no Paraná foram retirados da plataforma 
DATASUS, tendo sido registrados através do Sistema de Informações de Agravos de Notificação 
(SINAN). Os dados são referentes ao ano de 2023 e foram estratificadas por sexo, raça, faixa 
etária e macrorregiões. As variáveis foram analisadas e descritas em percentual e frequência.   

Resultados  

Em 2023, foram diagnosticados 165 casos de hanseníase no Paraná, sendo a maioria em 
pacientes do sexo masculino (61%). A faixa etária mais acometida encontra-se entre 40-69 
anos, totalizando mais de 102 casos. Com relação à etnia, pessoas brancas compõem o maior 
grupo de notificados (62%), seguido de pardos (29%) e negros (5%). A distribuição dos casos 
também não ocorre de maneira homogênea pelo Estado, uma vez que quase metade (42%) 
das notificações provêm da Macrorregional de Saúde Leste, enquanto as demais apresentam 
dados semelhantes. 

Conclusão  

Foi observado um número importante de diagnósticos de hanseníase no Paraná em 2023, com 
maior prevalência em alguns grupos populacionais, destacando a necessidade de um maior 
foco na saúde do homem na atenção primária e a importância de campanhas de 
conscientização acerca do tema, especialmente nos grupos mais acometidos. 
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